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Resumo: Staphylococcus aureus é a espécie bacteriana mais 
frequentemente isolada em amostras de leite de vacas com mastite. As 
toxinas alfa e beta, codificadas pelos genes hla e hlb, respectivamente, são 
fatores de virulência dessa bactéria ligados à patogenia da doença estando 
associados à lise de células no tecido do hospedeiro. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar, por meio da técnica de PCR, a ocorrência dos genes 
hla e hlb em uma população de 174 cepas de S. aureus isoladas de 
amostras de leite de vaca. A extração de DNA foi realizada com emprego 
de fenol/clorofórmio. Das 174 amostras analisadas, 120 (68,96%) 
apresentaram bandas de DNA específicas de 195 pb correspondente a um 
fragmento do gene hla e foram classificadas como portadoras do mesmo e 
para 54 (31,04%) cepas, o gene não foi detectado. Quanto ao gene hlb, 
135 (77,57%) amostras apresentaram bandas de DNA específicas de 200 
pb, a qual não foi observada em 39(22,43%) cepas. Em 119 bactérias, hla 
e hlb foram encontrados simultaneamente, e em 39 nenhum dos genes foi 
detectado. A elevada prevalência desses genes nessa população de S. 
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aureus sugere que as toxinas Hla e Hlb são importantes fatores de 
virulência, entretanto, as mesmas não são essenciais para a patogenia, 
considerando que um número significante de cepas (n=39) não possui 
nenhum dos genes. Além disso, foi observado que o gene hla só ocorreu 
em cepas portadoras do gene hlb sugerindo ligação física dos mesmos no 
genoma de S. aureus e complementaridade funcional das toxinas no 
processo de infecção da glândula mamária. Contudo, estudos adicionais 
com foco na organização e expressão desses genes são necessários para 
confirmar essas hipóteses. 
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